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1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:
CODEGO NOME DA DISCFPL}NA g DE HORAS-AULA SEMANAIS
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03

TOTAL DE HORAS.AULA
SEMESTRAIS

54H/APTL 51 12 l TOXICOLOGiA lll

1.{. HOlZÁR}O
TURMAS TEOR$CAS

Segunda-feira -- 13:30 h às 16:00 h

TURMAS PRATICAS

It. PROFESSOR {E$} MINISTRANTE {S
1 . ARIANO LAURENTt

1 111. L .é-REQUISITO {SI
E CODIGO ! NOME DA DISCIPLINA

! IV CURSO {S} PARA O QUAL (IS) A DBCIPLINA É OFERECIDA
1 . NUTR}CAO

E V. EMENTA

A disciplina se propõe a abordar aspectos toxicológicos da exposição de orgaúsmos vivos, em particular
humanos, a substâncias tóxicas de origem biológica (toxiMecções e micotoxinas) e química (metais,
agrotóxicos, PUAS), e dos principais adhivos simâicos e toxinas naturais, a partir da comaminação dos
alimentos, seja durante os processos de produção. armazenagem, processamento. ou através de
recipientes, embalagens e da poluição ambiental. Serão fornecidos os fundamentos básicos em toxicologia;

ja identificação e estudo nos alimentos; estudo da relação dos hábitos nutricionais, condições sociais e de
higiene, bem como a biogenética nos processos de intoxicação

(

VI. OBJETIVQS
GERAL
Fornecer aos alunos in6omlações pertinentes aos Êatores de risco associados a intoxicações alimentares;

l propiciar a compreensàa dos efeitos adversos. originados por toxicantes naMrais e sintéticos presentes na
dieta alimentar; e estimular a investigação da complexidade das possíveis interações entre ambiente,
alimento/nutrição e homem nos processos de intoxicação

ESPECJlqCOS
Identiüc.ar os pritlçipaís toxicantes alimentares naturais e çontalúnai\tes que pçontovem !ntancações
agudas e crónicas. Identificar as reações entre toxicantes, nutrientes e processos metabólicos nutricionais
Conhecer hábitos alimentares e processamentos industriais e domésticos, que podem estar associados ao
desenvolvimento de intolerâncias, alergias e demais patologias. Conhecer critérios de segurança alimentar
em geral e os riscos dos alimentos geneticamente modificados.



ÜI. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. A nutrição no mundo modems. Problemas de má nutrição c da contaminação dos alimentos
patologias- Os alimentas e a medicina alíemath-a Probleínlzls da polúção.

Intoxicação; toxicidade; toxicodinâmica e t(2. Fundamentos da toxicologia geral e nutricional
dose-resposta. Reações de biotransüormaçã(influenciam a toxicidade de uma wbstância. Relação

Indução metabólica. Avaliação da toxicidade. Limites máximas aceitas e tolerados para toxicantes

Esúla de üda, dieta e

xicocinética; falares que
das substâncias tóxicas.

em ambientes, alimentos

e organismos vãos). Avaliação de risco
3 . Toxinas naturais (animais e vegetais). Toxinas de anitnais marinhos. Glucosídeos cianogênicos. Inibidores enzimáticos.
Amenas vasoati\;as.
4. Toxinfecções Alimentares e Toxinas Fúngicas- Infestação microbiana dos alimentos- Micotoxinas. Controle sanitário.
5. Adiei\os alimentares- RegüamentaçãQ da uso- Conwrvantes. Antiaxldantes- Edufcorantcs. Aromatizantes
6. [nto[eíâncias alimentares (lactose e ao glúten).
7. Contaminantes tóxicas nos alimentos pío\:enientes de rQjeitos industriais. Hidrocarbonetos clorados, PAUS e Metais.
8. Contaminação dos alimentos por praguicidas. Histórico. Principais insetícidas, herbicidas e ftlngicidas. Os pesticidas e a
cadeia alimentar.
9. Toücantes banhados durante o processamento dos alimentos. Hidrocarbonetos molnáticos policíclicos. Produtos da reação
dc Maillard. Pirolisadas de aminoácidos. N-nitrosaminas. Irradiação das alimentos
0. Alimentos Transgênicos. Formação do OGM. Possíveis influências dos OGMs em ambientes naturais, nos organismos
vivos. na economia e na sociedade de modo geral.

DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA
iates recursos e técnicas de ensino: aula eltpositivas com auxílio do

quadro dc giz, data show; estudos de texto em grupo e debate em sala de aula; seminários utilizando textos cientí6xcos
previamente distribuídos pelo profesmr. Sempre que possível será realizada uma viagem de estudo, seja à indústria
de ?'''mento ou laboratório de controle deJljglç!!!g!.Ê..gg.!gljç!!gg!&
[X. }ç..;TODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

s e/ou escritas, podendo haver pesos diferenciados wmente quando o
grau de complexidade entre elas o exigir. A freqüência e a participação nas aulas e discussões também poderão wr
considerada ao final do semestre. Os alunos que não obtiverem nota suficiente para a aprovação final, através das
a\ aliações parciüs realizadas durante
R''NÕÜÃ ÃÚÀI. tACÃo
Os alunos quc não ol tísercm nota Miciente para a aprovação ninaç através das avaliação parciais realizada durante
o semestre, e$!4[i
XI. CRONOGRAMA TEORICO

XII. CRONoGRátMA
05/03 - Apresentação do curso. Fundamentos da toxicologia.
12/03 - Fundamentos da toxicologia.
1 9/03 - Dieta alimentar no mundo moderno e sua relação com intoxicações.
26/03 Toxinfecções alimentares. E.studo e discussão de texto, em dupla, seguido de aula expositi\ a complementar. A
dupla produzirá uma síntese do texto fornecido pela professora, para fins de avaliação.
02/04 -- Toxinas naturais em alimentos animais e vegetais
09/04 - Toxinas fúngicas.
16( - AVALIAÇÃO - SEMINÁRIO SOBRE M]COTOX]NAS
23/04 - Aditivos alimentares. Estudo e discussão de texto, em dupla, seguido de aula expositivo complementar. A dupla
produzirá uma síntese do texto fornecido pela professora, para fins de avaliação.
30/04 - Aditivos alimentares
07/05 - Contaminação de alimentos provenientes das embalagens
14/05 - Contaminação dos alimentos por metais.
21/05 AULA SUBSTITUÍDA POR PARTICWAÇÃO NA SEMANA DA NURIÇAO
28/05 - J\VALIAÇÃO - SEMINÁRIO SOBRE METAIS
04/06 Contaminação dos alimentos por praguicidas
1 1/06 DIA NÃO LETIVO - FERIADO NACIONAL
18/06 - AVALIAÇÃO - SEMINÁRIO SOBRE PRAGUICIDAS
25/06 - Toxinas ramadas durante o processamento dos alimentos. Estudo e discussão de texto, em dupla, segwdo de
aula exposittva complementar. A dupla produzirá uma síntese do texto fornecido pela professora, para ülns de
avaliação.
02/07 - Alimentos Transgênicos
09/07 - NOVA AVALIAÇÃO - RECtWERACÂO
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